A PAISAGEM RURAL, SUA REDE CONCEITUAL, COMUNIDADE DISCURSIVA E ANÁLISE DE DOMÍNIO: A REPRESENTAÇÃO DO CONHECIMENTO GEOGRÁFICO NO ÂMBITO DOS SISTEMAS DE ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO (SOCs) 

Arquivos: Quadro 1 (Painel conceitual da paisagem) e Quadro 2 (Estrutura classificatória da paisagem) 

Quadro 1 - Painel conceitual da paisagem
	Termo
	Conceito

	Paisagem

	Conjunto de elementos visíveis de uma região formado por objetos naturais e antrópicos depreendidos de símbolos sociais e naturais que refletem o espaço vivido pela sociedade e seus modos de produção

	Paisagem Natural
	Conjunto de formas compreendido pela cobertura da terra, águas (rios, pântanos, cursos de água, alagados), vegetação (estruturas campestres e florestais), e áreas de mineração

	Paisagem cultural
	Conjunto de elementos que resultam de atividades econômicas e sociais exercidas por uma sociedade que utiliza técnicas agrícolas ou industriais, redes de comunicação e outras técnicas que englobam tanto o campo como a cidade

	Áreas urbanizadas
	Parte da paisagem cultural, são áreas correspondentes às cidades (sede municipais), vilas (sedes distritais) e complexos industriais

	Áreas agrícolas
	Parte da paisagem cultural, são áreas utilizadas para a produção de alimentos

	Estabelecimento agropecuário
	Parte das áreas agrícolas, é a unidade dedicada às atividades agropecuárias: fazendas e hortos

	Práticas agrícolas
	Dão formas à paisagem cultural e resultam de técnicas quanto ao plantio, limpeza de terrenos ou proteção de encostas: plantio em nível; pousio ou descanso de solos; proteção e/ou conservação de encostas; queimada; rotação de culturas; uso de lavouras para recuperação de pastagens; e terraços 

	Recursos hídricos
	Parte das áreas agrícolas, pode estar ou não em estabelecimento agropecuário: poços comuns, poços artesianos e cisternas

	Terras irrigadas
	Parte das áreas agrícolas, resultam da prática e método de aplicação de água, que não da chuva, diretamente à superfície do solo cultivado 

	Utilização das terras
	Parte das áreas agrícolas, compreendem áreas plantadas ou em preparo para o plantio: lavoura permanente (cultura de longa duração, tais como: café, laranja, cacau, banana, uva, entre outros, que após a colheita não necessitam de novo plantio); lavoura temporária (inclusive horticultura e culturas de curta duração e só produzem uma vez); forrageiras para corte (uso na alimentação de animais); matas e/ou florestas naturais; florestas plantadas com essências florestais (nativas e exóticas); pastagem natural (campos naturais); pastagem plantada; construções, benfeitorias e caminhos; terras degradadas (erodidas, desertificadas, salinizadas); e terras inaproveitáveis (áreas inadequadas para plantio ou pastos: encostas íngremes, pedreiras, pântanos)   


Fonte: Dados da pesquisa.



Quadro 2 - Estrutura classificatória da paisagem
	Classe
	Subclasse
	Subclasse subordinada
	Subconjuntos

	Paisagem natural
	Cobertura 
da terra
	Águas
	Alagados; Cursos de água; Pântanos; e rios

	
	
	Áreas de mineração
	-

	
	
	Vegetação
	Campos; matas; e florestas

	Paisagem cultural



	Áreas urbanizadas
	Cidades, vilas e complexos industriais
	-

	
	Áreas agrícolas
	Estabelecimento agropecuário
	Fazendas e hortos 

	
	
	Práticas agrícolas
	Plantio em nível; pousio ou descanso de solos; proteção e/ou conservação de encostas; queimada; rotação de culturas; lavouras para reforma e/ou renovação e/ou recuperação de pastagens; e terraços

	
	
	Recursos hídricos
	Poços artesianos; poços comuns; e cisternas

	
	
	Terras irrigadas
	Gotejamento; Inundação; Pivô central; Sulcos

	
	
	Utilização das terras
	Construções; benfeitorias e caminhos; florestas plantadas com essências florestais; forrageiras para corte; lavoura permanente; lavoura temporária; matas e florestas naturais; pastagem natural; pastagem plantada; terras degradas; e terras inaproveitáveis


Fonte: Dados da pesquisa.

